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Introdução 

A revolução no tratamento de feridas deve-se ao contributo de várias áreas: das 

investigação realizadas por equipas multidisciplinares; da prática clínica baseada na 

evidência e vice-versa e do desenvolvimento da indústria farmacológica vai respondendo 

às diversas necessidades e exigências da prática de cuidados. O doente oncológico portador 

de uma ferida tem um sofrimento adicional enorme ao diagnóstico de cancro. Uma 

abordagem terapêutica adequada (DIME) e correta utilização de dispositivos médicos 

permite uma gestão de sintomas físicos e psicológicos bastante significativa na qualidade 

de vida do doente. 

 

Objetivos 

Melhorar a qualidade de vida do doente oncológico portador de uma ferida através da 

gestão do exsudado; 

Rentabilização de recursos humanos e materiais. 

 

Metodologia 

A prática de cuidados diária numa unidade de internamento Oncológica. A revisão 

bibliográfica e consulta de documentos científicos. A disponibilidade e conhecimento sobre 

dispositivos médicos. 

 

Conclusão  

Este trabalho pretende despertar os profissionais para as novas abordagens terapêuticas e 

dispositivos médicos existentes no mercado que proporcionam ganhos em saúde. Apesar 
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de toda a evolução no tratamento de feridas, é do conhecimento geral que as feridas 

oncológicas são cicatrizáveis quando a doença de base é sensível ao tratamentos sistémicos 

instituídos (quimioterapia, radioterapia, cirurgia, bioterapia), quando não acontece, temos 

uma ferida não cicatrizável o tratamento local assume a maior importância. Neste contexto, 

a utilização adequada de dispositivos médicos são um custo efetivo/ benefício para a 

qualidade de vida do doente, sem implicar o recurso a dispêndio de custos económicos 

elevados. 
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